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Introdução

Os desastres naturais causam impactos e afetam as comunidades,
ocasionando perdas humanas e materiais, como também impactos
que muitas vezes, não são mensurados. Em regiões montanhosas, a
gravidade atua moldando as encostas; dentre os processos
gravitacionais, a queda de blocos rochosos destaca-se por ocorrer
de forma rápida e energética.

Objetivos

O objetivo deste trabalho foi mapear áreas de perigo no
loteamento Maringá (Distrito de Riograndina), em Nova Friburgo
(RJ).

Área de Estudo

A área de estudo localiza-se na Região Serrana do estado do Rio de
Janeiro (Brasil), no município de Nova Friburgo, que foi afetado
pelo megadesastre de 2011.

Figura 1: Mapa de 
localização da área de 
estudo. Elaboração: 
Autores. Fonte: 
Limites Territoriais 
(IBGE, 2022). DATUM 
SIRGAS 2000, projeção 
UTM/23S.

Metodologia

O mapeamento de perigo das encostas foi realizado conforme
metodologia proposta no Manual de Mapeamento de Perigo e Risco
a Movimentos Gravitacionais de Massa (Pimentel et. al., 2018),
produzido pelo Serviço Geológico do Brasil, baseada em critérios
topográficos para identificar áreas de instabilidade e distâncias
passíveis de serem atingidas.

Resultados

A partir do Modelo Digital de Elevação (MDE) ALOS PALSAR
(1:10.000), identificaram-se área crítica e área de dispersão, sendo
estimada dispersão máxima de 160 m a partir da crista da encosta.

Figura 2: Mapa de 
Perigo Potencial. 
Elaboração: Autores. 
Fonte de dados: MDE 
(Alos Palsar, 2011) e 
Limites Territoriais 
(IBGE, 2022). DATUM 
SIRGAS 2000, projeção 
UTM/23S.

Discussão

Observam-se ainda residências localizadas na zona de área crítica e
de dispersão, algumas com danos estruturais associados a quedas
pretéritas, o que corrobora com resultado obtido do mapa de perigo
potencial.

Conclusão

Os resultadados indicam elevado perigo potencial de queda de
queda do blocos na área estudada, evidenciando a importância da
modelagem como apoio à gestão de risco e planejamento
territorial.
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